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O presente relatório tem como objetivo refletir o

grau de sensibilidadeda empresa relativamenteà

Gestão do Risco Empresarial(GRE), com base nos

resultadosdo exercício de avaliaçãorealizadopara o

ano de 2025, enquadradono Plano Anual da Direção

de Auditoria e Controlo de Risco (AICR) no Grupo

Águasde Portugal(Grupo AdP).

Este trabalho resultou de uma análisegenéricados

riscos existentesna empresa,incluindoa identificação

dos controlos-chave associados a esses riscos.

Contudo, não abrange a avaliação detalhada dos

riscos por cada um dos processos empresariais,

correspondendo,assim, a um exercício de avaliação

mais simplificado,em linhacom o praticadoem anos

anteriores.

Aproveitamos aindapara agradecera colaboraçãoe

disponibilidadedemonstradas pela gestão e pelo

interlocutor da empresa e por todos os envolvidos

neste exercício, cuja pronta e rigorosa resposta

permitiu viabilizara realizaçãoda presente avaliação

de risco empresarial.

NOTA PRÉVIA
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As constantes transformações nos modelos de

funcionamento das organizações, o aumento da

consciência ambiental e a sua articulação com os

princípios do desenvolvimento sustentável, bem

como a crescente responsabilização das

empresas e dos membros dos seus órgãos de

gestão, têm vindo a confirmar as limitações dos

modelos tradicionais de gestão empresarial.

Neste contexto, os gestores reconhecem cada

vez mais a necessidade de dispor de

instrumentos que os apoiem no processo de

tomada de decisão. A gestão do risco assume,

assim, um papel central nos modelos modernos

de governação e gestão, constituindo um dos

elementos fundamentais para assegurar a

resiliência organizacional.

A gestão do risco configura uma abordagem

abrangente e sistemática, destinada a apoiar as

organizações - independentemente da sua

dimensão ou missão - na identificação de

eventos, bem como na quantificação,priorização

e resposta aos risco associados aos projetos,

atividadese iniciativasdesenvolvidas.

Esta abordagem permite às organizações

determinar o nível de risco que estão dispostas a

aceitar no processo de criação de valor para os

seus stakeholders. A incerteza pode originar

tanto riscos como oportunidades, capazes de

diminuir ou acrescentar valor. A gestão do risco

fornece, assim, uma estrutura que permite lidar

eficazmente com a incerteza, responder

adequadamente aos riscos identificados e

explorar de forma sustentada as oportunidades

que possam surgir.

ENQUADRAMENTO
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A premissasubjacenteà gestãodo risco empresarial

assenta na ideia de que todas as organizações

existem para gerar valor aos seus stakeholders. Em

qualquer organização,a incerteza é inevitável,e o

desafio da Gestão consiste em determinar o grau

de incertezaque estádispostaa aceitar,assimcomo

utilizá-la de forma estratégica para orientar o

esforço da criação de valor. A incerteza pode

apresentar-se tanto sob a forma de riscos como de

oportunidades, cada uma com potencial para

destruir ou criar valor. A gestão do risco

empresarial oferece um enquadramento que

permite às organizações gerir eficazmente essa

incerteza, melhorar a sua resiliência e reforçar a

capacidadede gerar valor de forma sustentável.

O valor é maximizadoquando a organizaçãodefine

estratégias e objetivos capazes de equilibrar, de

forma adequada, as metas de crescimento, o

retorno esperado e os riscos associados.

Paralelamente,a eficáciae a eficiênciana utilização

dos recursos, contribuem para uma gestão mais

robustae orientadapara resultados.

A gestão do risco empresarial visa atingir um

conjuntode objetivosfundamentais:

▪ Alinhar o apetite ao risco com a estratégia

adotada – a Gestão avaliao apetite ao risco da

organizaçãoao analisaras estratégias,definindo

os objetivos com elas relacionados e

desenvolvendo mecanismos para gerir esses

riscos.

▪ Fortalecer as decisões para resposta aos

riscos – a gestão do risco empresarialintroduz

rigor na identificação, análise e seleção das

alternativas de resposta aos riscos (evitar,

reduzir,partilhare aceitar).

▪ Reduzir as surpresas e prejuízos operacionais

– uma avaliação estruturada aumenta a

capacidade das organizações para identificar

eventos adversos e implementar respostas

eficazes, mitigando surpresas e perdas

associadas.

▪ Identificar e gerir riscos múltiplos – as

organizações enfrentam simultaneamente

diferentestipologiasde riscos que podem afetar

diferentes áreas. A gestão do risco empresarial

assegurarespostascoordenadase integradas.

▪ Aproveitar oportunidades – ao considerar os

eventos numa perspetiva potencial, a

organizaçãocoloca-se numa posição privilegiada

para identificar e explorar oportunidades de

forma proativa.

▪ Otimizar o capital – a disponibilização de

informação fiável sobre os riscos, permite à

gestão avaliar adequadamenteas necessidades

de capitale otimizara sua alocaçãoglobal.

Atualmente a gestão do risco é reconhecidacomo

um processo chave em qualquer organização. O

seu desenho e implementação são influenciados

pelas característicasespecíficas de cada entidade,

pelos seus objetivos estratégicos, pela estrutura

organizacional, pelas unidades de negócio, pelos

processos existentes e pelas práticas de gestão

vigentes.

No sector da água,existe uma recomendaçãopara

adoção de sistemas de gestão do risco que

abranjamtodos os aspetosoperacionaisao longo da

cadeiade abastecimento. Esta orientaçãoencontra-

se expressa como princípio fundamentalna Carta

de Bona para o Abastecimento Seguro de Água

para Consumo Humano nos seguintes termos:

“Os sistemasque assegurama qualidadeda águade

consumo não devem ser apenas baseados na

verificação no fim do processo. Pelo contrário,

devem ser implementadossistemasde controlo de

gestão para avaliar riscos em todos os pontos ao

longo dos sistemasde abastecimentode água,assim

como para gerir essesriscos.”

O Grupo Águas de Portugaldedica grande atenção

aos riscos inerentes à sua atividade, a qual é

alcançadaatravés da monitorização periódica dos

principaisiscos que resultamda operação diária de

todasas empresas.
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A gestão do risco constitui hoje um pilar essencial para a boa

governação e sustentabilidade das organizações. A sua

implementaçãoé influenciadapelos objetivos estratégicos, pela

estrutura organizacional e pelas práticas de gestão de cada

entidade.

Embora o modelo de Gestão de Risco Empresarial (GRE) do

Grupo AdP se encontre em fase de revisão - com o propósito

de reforçar a objetividade e a quantificaçãodo processo - este

mantém o alinhamento com as principais referências

internacionais, nomeadamente o COSO II - Integrated

framework for Enterprise Risk Management, o “Risk

Management Standard AS/NZS 4360:2004” e a norma ISO

31000:2018.

A GRE parte do princípio de que a criação e valor ocorre num

contexto de incerteza, o qual pode materializar-se sob a forma

de riscos ou oportunidades. Compete à Gestão determinar o

grau de incerteza que está disposta a aceitar e geri-lo

estrategicamente. Assim, de acordo com estes modelos, o

processo de gestão do risco está associado a um conjunto de

conceitos fundamentais:

• É um meio para atingir um fim e não um fim em si mesmo;

• Envolve todos os colaboradores da organização, em todos

os níveis hierárquicos;

• Suporta e reforça a definiçãoda estratégia da organização;

• É aplicávela todos os níveis da organização;

• Está desenhado para identificar eventos que possam afetar

a organização, positiva ou negativamente,e para gerir esses

eventos dentro dos limites definidos como aceitáveis; e

• Proporciona à Administração e à Gestão um nível razoável

de segurança quanto ao alcance dos objetivos

organizacionais.

O processo de gestão do risco do Grupo AdP foi definido com

base nos modelos acima referidos, com especial destaque para

a framework COSO II. É composto por um conjunto de sete

fases inter-relacionadas que formam um ciclo de melhoria

contínua, sustentado por processos permanentes de

comunicação, monitorização e revisão.

METODOLOGIA
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O processo da gestão do risco em vigor no Grupo

AdP contemplaum conjunto de atividadesdefinidas

no Manual de Gestão do Risco Empresarial, que

estruturam a identificação, avaliação, tratamento,

monitorizaçãoe comunicaçãodos riscos relevantes

para cadaempresado grupo:

AVALIAR RISCOS

Entre as atividadesanteriormentereferidas,importa

destacare detalharaquelaque constituio núcleo do

presente exercício e cujos resultados são

apresentadosadiantenesterelatório: Avaliar Riscos.

A avaliaçãodos riscos tem como principalobjetivo

apoiar a definição de prioridades e a tomada de

decisões relativamente ao tratamento dos riscos

identificados. Esta avaliaçãoé realizada ao nível do

Risco Inerente e do Risco Residual e expressa o

risco atravésda combinaçãode dois componentes: o

Impacto e a Probabilidade.

Risco Inerente e Risco Residual

A avaliação do risco inicia-se sempre pela

determinaçãodo Risco Inerente, que representa o

nívelde risco associadoa cada atividadeou processo

antes de consideradas quaisquer medidas de

mitigaçãoou controlo existentes. Esta etapapermite

compreender a verdadeiraexposição a organização,

caso os controlos falhassemou deixassemde existir.

Sem esta primeira análise,a organizaçãoperderia a

capacidade de aferir o seu nível de exposição e,

subsequentemente, poderia subestimar riscos

críticos. Além disso, a avaliaçãodo Risco Inerente

permite identificarsituaçõesem que um risco, por

apresentarbaixo Impactoe Probabilidadenestafase,

pode não justificar a existência de medidas de

mitigação adicionais - evitando assim controlos

redundantesou desnecessários.

Numa fase posterior, procede-se à avaliação as

medidas de mitigação ou controlos existentes,

determinandoo Risco Residual. Este corresponde

ao nível de risco remanescente após a aplicaçãoe

análiseda eficáciadessasmedidas. A matriz de risco

residual resulta, assim, da combinação entre a

exposição iniciale o grau de robustez dos controlos

implementados.

Importa salientar que, em algumas situações –

particularmente no caso de riscos de natureza

estratégica– a avaliaçãoda eficácia dos controlos

poderá não ser totalmente mensurável. Nestes

casos,o Risco Residualé determinadocom base no

julgamentoe orientaçãoestratégicada Gestão.

O processo de avaliaçãodos controlos pode não

abranger a totalidadedos riscos identificadosnuma

única iteração. Tratando-se de um processo

dinâmico e contínuo, devem ser definidas

prioridadespara cada ciclo de análise,considerando

o nível de risco, a evolução da atividade e as

prioridadesda Gestão.

A passagem do Risco Inerente para o Risco

Residual é ilustradana seguintefigura:
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Impacto e Probabilidade

O Impacto mede as consequênciasdiretase indiretas

para a organização,como por perdas financeirasou

danosna reputaçãoe imagem.

A Probabilidade reflete o maior ou menor grau de

certeza quanto à ocorrência do risco identificado,

considerando um horizonte temporal previamente

definido.

A avaliaçãodo nível de Impacto e de Probabilidade

para cada risco pode seguir uma abordagem

qualitativaou quantitativa. Na maioriadas situações,

a abordagem qualitativaé suficiente caracterizar o

risco. Contudo, à medida que o processo de gestão

do risco maturidade e estabilidade,a abordagem

quantitativa deve ser progressivamente adotada,

inicialmente como complemento à avaliação

qualitativae, posteriormente,como base preferencial

para a determinaçãodo impactoe da probabilidade.

A combinação entre estas duas componentes

permite construir a matriz de riscos, que oferece

uma visãoglobaldo posicionamentode cadarisco.

A análisedos riscos é efetuadade forma autónoma

em cada empresa, pelos interlocutores identificados,

com base no conhecimento,experiência e perceção

de cada um sobre o Impacto, a Probabilidade de

ocorrênciae a eficáciados controlos existentes.

Para garantir a validade e integridade dos dados

provenientes destas análises,o passo seguinte é a

validaçãopor parte da área responsávelpela Gestão

do Risco. Esta etapa assegura a coerência e

consistênciametodológicados riscos no Grupo AdP.

A avaliação é realizada de acordo com a tabela

seguinte, que define a escala de Impacto e

Probabilidadeutilizadapara a classificaçãodos riscos

no Grupo AdP:

Matriz de Aceitação do Risco do Grupo AdP

O nível de risco residual resulta da eficácia das

atividades de controlo aplicadas ao risco inerente,

refletindo o grau de exposição que permanece após

a implementação das medidas de mitigação

existentes.

Importa, no entanto,salientarque o Risco Residual

pode situar-se acima de um nível considerado

aceitável, mesmo quando o nível de controlo é

adequado. De igual modo, pode verificar-se que o

Risco Residual é aceitável, apesar de o nível de

controlo ser inadequado.

A figuraseguinteilustraestassituaçõese apresentaas

restantes áreas correspondentes aos diferentes

indicadoresde alertade risco:

Avaliação do Risco Empresarial  | AdP Internacional |  11



O nível de aceitaçãodo risco, definidono modelo de

GRE do Grupo AdP, contempla as seguintes

classificações:

− Aceitável – riscos com uma classificação

adequadaface ao nível de Aceitação do Risco do

Grupo AdP;

− Tolerável – riscos com uma classificaçãoacimado

nível considerado Aceitável para o Grupo AdP,

carecendo de monitorização e aplicação de

medidasde mitigaçãoa curto prazo;

− Não Aceitável – riscos com uma classificação

acima do nível considerado Aceitável e Tolerável

para o Grupo AdP, carecendo de medidas

imediataspara mitigaçãodo risco associado.

Deste modo, é fundamentalproceder à elaboração

de um plano de tratamentode riscos que defina,de

forma clara, as prioridades,o âmbito e as medidasa

adotarpara cadarisco.

O racionalsubjacentea esta fase é ilustradona figura

seguinte:

O tratamentode cada um dos riscos tem por base a

matriz de risco residual resultante da fase anterior,

sendo a decisãodos riscos a tratar tomadacom base

em indicadoresde alerta de risco e nas prioridades

definidaspelaGestão.

A definição de Planos de Tratamento dos Riscos

permite mitigar o nível de Risco Residual para um

patamar considerado aceitável pela Organização –

“Risco ResidualAceite”. Neste âmbito,os indicadores

de alertade risco constituemum apoio fundamentalà

definição dos respetivos planos, sendo a adequação

do nívelde controlo um elementodeterminantepara

avaliar a necessidade de reforço dos controlos

existentes.

A decisãode tratar ou não tratar cada risco deve ser

devidamente documentada nos Planos de

Tratamento dos Riscos, justificando-se sempre que

possível a opção tomada. Este aspeto assume

particular relevâncianos casos em que, por decisão

da Gestão, um risco não será alvo de tratamento,

apesar do indicar de alerta evidenciara necessidade

de intervenção.

A redução do Risco Residualpara um nívelaceitávelé

concretizadaatravés da implementaçãode ações de

tratamento enquadradas em quatro estratégias

distintas,exemplificadascomo segue:

− Evitar o risco, prevenindo a exposição a eventos

de risco;

− Aceitar o risco no seu nívelatual;

− Reduzir o risco, implementando medidas que

diminuamo nível de exposição para um patamar

aceitável; ou

− Partilhar o risco com outras entidades

independentes.

Para além das ações de tratamento dos riscos, a

organização deve igualmente identificar e planear

iniciativas orientadas para o aproveitamento de

oportunidades de melhoria. Ao atuar

simultaneamentesobre os riscos e oportunidades,

estabelece-se uma base sólidapara reforçar a eficácia

do sistemade gestãoda qualidade,prevenir impactos

adversose potenciarmelhoresresultados.

As oportunidades podem surgir de situações

favoráveis à obtenção de objetivos estratégicos,

como a existência de condições propícias à atração

de novos clientes, ao desenvolvimento de novos

produtos e serviços,à redução de desperdíciosou ao

aumentoda produtividade.
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1 FORMATO DE AVALIAÇÃO

2 MATRIZ DE RISCOS

3 CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS

4

Na presente secção, pretende-se apresentar o

ponto de situaçãodo risco da empresa, tendo por

base os resultadosdo questionáriode autoavaliação

efetuado. Procura-se, assim,aferir a classificaçãodos

riscos a que a empresa se encontra exposta, as

medidasde mitigaçãopropostas e as oportunidades

identificadas. O questionário utilizado, preparado

pela AICR, foi respondido pelos interlocutores

identificadospelaempresa.

AVALIAÇÃO DO 
RISCO 
EMPRESARIAL
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Atendendo ao processo de revisão em curso da

Gestão de Risco Empresarial e considerando a

Matriz de Risco, o formato de avaliação foi

simplificado,à semelhançado adotado em exercícios

anteriores.

A presente avaliaçãodo risco empresarialfoi, assim,

realizadaatravés de um questionárioconstituídopor

6 questões, correspondentes a cada um dos riscos

que afetama atividadeda empresa,agrupadospelas3

classes e pelas 10 categorias definidasna Matriz de

Risco em vigor no Grupo AdP.

No âmbito deste processo de revisão,cada risco foi

avaliado pelos interlocutores selecionados pela

empresa, de acordo com o referido anteriormente

na METODOLOGIA , ao nível do Risco Inerente e do

Risco Residual, com base na seguinteescala:

1. Muito Baixo

2. Baixo

3. Médio

4. Elevado

5. Muito Elevado

Adicionalmentefoi aindadisponibilizadaa opção:

− N/A - Não Aplicável

Para cada um dos 28 riscos, os inquiridos

selecionaramuma das opções acima referidas,tendo

identificandoainda,sempre que aplicável:

- Controlos -chave que contribuam para

mitigar o risco;

- Motivos que justifiquem a avaliação do

Risco Residual;

- Medidasde mitigaçãoa implementar;

− Oportunidades identificadas.

Com base nas respostas obtidas, foi calculada a

classificaçãofinal por categoria. Os dados obtidos

foram consolidadospela AICR, de modo a despistar

eventuaisenviesamentosdas avaliações.

A presente avaliaçãofoi desenvolvidacom base os

seguintespressupostos:

− A análiseassentou nos riscos em si, avaliadosno

contexto dos processosque impactam;

− Foi consideradaa avaliaçãode um interlocutorpor

empresaou, quando a empresa assimo entendeu,

foram recolhidas avaliações de várias áreas

aplicáveis, sendo definida uma avaliação final

consolidada;

− Os valores finais foram remetidos às empresas,

para conhecimentoprévio e calibração;

− A classificaçãofinal de cada categoriade risco foi

calculadacom base numa ponderação média das

avaliações dos riscos individuais, sendo a

classificação final da empresa a média das

categorias;

Para efeitos de interpretaçãodos resultados,importa

considerar que, embora o formato adotado permita

uma execução mais célere e menos exigente em

termos de esforço, fornecendo uma visão global do

nívelde risco da empresa,importasalientarque:

− Não sendo os riscos avaliados no contexto

detalhado dos respetivos processos, as

classificações obtidas podem não ser as mais

ajustadas para todos os cenários, podendo os

resultados finais apresentar nivelamentos ou

enviesamentos.

− Os controlos identificados,bem como as medidas

de mitigação propostas, são mais difíceis de

percecionar, uma vez que apresentam um perfil

mais abrangentee generalistado que o desejável

num exercício de avaliaçãodo risco. Este tipo de

exercício pretende que o resultado,bem como as

medidas a implementar,tenham aplicação direta

num ou outro processo concreto;

1. FORMATO DE AVALIAÇÃO
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– A avaliação, ao não envolver a totalidade dos

intervenientes,pode, em algunscasos não captar a

perceção mais adequada acerca do risco,

tornando-se mais suscetível a enviesamentosnas

classificaçõesobtidas.

– De um modo geral, o presente exercício de

avaliação, cujos resultados se apresentam nos

pontos seguintes, constitui uma ferramenta de

gestãoextremamenteútil,pois permite à empresa

obter respostas mais rápidas e linhas de

orientaçãogerais,relativamenteà gestão do risco

empresarial. Contudo, não deve substituir uma

avaliação regular mais detalhada ao nível dos

riscos por processo, devidamente

acompanhada da análise dos controlos

implementados.

Através da conciliaçãodas duas formas de avaliação

do risco empresarial,é possível asseguraruma eficaz

e eficientegestãodos riscos da empresa,sem colocar

em causa a qualidade da informação produzida e

disponibilizada às entidades externas, bem como

assegurara tempestividadeda mesma.

A AICR, e em particular, a GRE, mantém como

preocupaçãoconstanteem acompanhamentoregular

dos riscos das empresas, procurando maximizar a

qualidade e utilidade dos resultados obtidos, sem

descurar as limitaçõesassociadasà disponibilidadede

recursos e ao de que as empresadispõem.

Avaliação do Risco Empresarial  | AdP Internacional |  16



2. MATRIZ DE RISCOS

A Matriz de Riscos em vigor no Grupo AdP, consideradapara efeitosda avaliaçãono exercício de 2025, é a

que se apresentaabaixo. Esta matriz integraum total de 28 riscos, distribuídospor 3 classese 10 categorias.

Cabe a cada empresa identificarquais os riscos aplicáveisno âmbito da sua atividadee ao respetivo objeto

social.

GOVERNANÇA, RELAÇÃO COM STAKEHOLDERS E CAPITAL 

HUMANO
7 SUSTENTABILIDADE ECONÓMICA 6 QUALIDADE DE SERVIÇO 15

R.1.1 Relação com Stakeholders 1 R R.2.1 Contexto externo, regulatório e legal 2 R R.3.1 Qualidade 3 R

Reputação e imagem Contexto externo Água para Abastecimento (AA)

R.1.2 Modelo de Governo 2 R Regulação e obrigações legais Águas Residuais (AR)

Definição de objetivos, funções e responsabilidades R.2.2 Ciclo Comercial 1 R Água para Reutilização (ApR)

Ética, Conduta e Fraude Gestão do ciclo comercial R.3.2 Resiliência dos Sistemas 4 R

R.1.3 Capital Humano 4 R R.2.3 Financeiros 3 R Adequação das infraestruturas

Adequação de Recursos Humanos Liquidez Manutenção e reabilitação das Infraestruturas 

Atração e retenção de talento Financiamento e Taxa de Juro Fiabilidade das infraestruturas

Saúde e segurança (safety) Cambial Segurança física (security)

Gestão do conhecimento R.3.3 Resiliência das Operações 3 R

Supply chain

Qualidade da informação

Segurança da informação

R.3.4 Eficiência, circularidade e inovação 5 R

Perdas (alta e baixa)

Autonomia energética 

Inovação

Água para reutilização

Novos negócios

Em cada risco, para além da respetiva descrição, é identificadoum conjunto de eventos associados,que

permitemuma interpretaçãomaisprecisasobre o que o risco efetivamenteabrange.
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A classificaçãoglobal do Risco Residual da empresa situa-se num nível BAIXO , considerado ACEITÁVEL

face o Nível de Aceitaçãodo risco definidopara o Grupo AdP.

3. CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS
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Constata-se a existência de 9 Riscos que se

encontramposicionadosacimado nívelconsiderado

ACEITÁVEL para o Grupo AdP, e por tal carecem

da aplicação de medidas de tratamento, a curto

prazo (até 12 meses), uma vez que os riscos de

posicionamnum nívelconsideradoTOLERÁVEL .

Dos 17 riscos a que a empresase encontraexposta

e que foram avaliados,verifica-se que 8 apresentam

um risco residual posicionado num nível

ACEITÁVEL .

Da análiseglobal da autoavaliação,identificam-se 9

riscos acima do nível aceitável, sem redução do

respetivo Nível de Aceitação.



MEDIDAS DE MITIGAÇÃO PROPOSTAS

Conforme referido anteriormentea redução do Risco Residualpara um nível aceitávelé realizadaatravésde

ações de tratamentoque obedecema quatro estratégiasdistintas:

− Evitar o risco,prevenindoa exposiçãoa eventosde risco;

− Aceitar o risco no seu nívelatual;

− Reduzir o risco, implementandomedidasque baixem o risco para um nívelaceitável;

− Partilhar o risco com outras entidadesindependentes.

No exercício de avaliaçãode risco realizado,foram identificadaspelaempresadiversasmedidasde mitigaçãoa

implementar,as quais,quandoaplicáveis,se encontramidentificadasno ANEXO I.
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O PORTUNIDADES IDENTIFICADAS

As oportunidadesde melhoriacorrespondem a ideiasque podem tornar os processos mais eficazes,reduzir

custos,melhorar a qualidade,aumentara satisfaçãodo cliente,entre outros.

Estas podem levar à adoção de novas práticas,lançamentode novos produtos,aberturade novos mercados,

abordagem de novos clientes, construção de parcerias, uso de novas tecnologias e outras possibilidades

desejáveise viáveispara atenderas necessidadesda empresaou dos seusclientes.

Permitemaindacriar condiçõesde melhoriacontínuana empresa,não só em termos financeirose comerciais,

como tambémem termos laboraise na relaçãocom os stackeholders.

No exercício de avaliaçãode risco realizado,foram identificadaspela empresa,quando consideradoaplicável,

oportunidadesde melhoriaa implementar,as quaisse encontramidentificadasno ANEXO I.

4. MITIGAÇÃO DOS RISCOS E OPORTUNIDADES



5. RECOMENDAÇÕES

Em virtude da revisão atualmenteem curso do Modelo de Gestão do Risco Empresarialdo Grupo AdP, e

numa ótica de melhoria contínua do processo de Gestão de Risco, apresentam-se abaixo um conjunto de

recomendaçõesgerais,não incluindoaquelasque possamestar diretamenteassociadasao processo:

1. Dar continuidadeà sensibilizaçãodos responsáveispara a importânciada culturade risco na empresae

para o contributo positivoque esta tem no alcancedos objetivosorganizacionais,nomeadamenteatravés

de reuniões com o interlocutor da Gestão do Risco na empresa ou de sessões de esclarecimento

promovidaspelaAICR ;

2. Promover a análise contínua dos principais controlos implementados nos processos da empresa,

associados a cada risco, avaliando a sua relevância, a sua efetividade no processo de mitigação e

necessidadede implementaçãode novos controlos;

3. Promover a análise e a revisão dos controlos associados aos riscos, identificados na presente

avaliação, tendo em conta o mapeamento e os testes desenvolvidos no âmbito do projeto de

implementaçãodo Sistemade Controlo Interno;

4. Promover a implementação das medidas de mitigação identificadas no presente exercício, bem

como das medidas incluídasno PTR e em vigor na empresa,assegurandoo respetivo acompanhamento

periódicoe implementaçãodas ações em curso;

5. Revisitar periodicamente as avaliaçõesefetuadas(e.g., semestralmente),com vistaa fortalecer a cultura

de risco e a assegurara sua integraçãono processo de gestão;

6. Promover a otimização e implementaçãodas oportunidades identificadas,quando incluídas no PIO

e em vigor na empresa, definindo ações concretas, os responsáveis e prazos de execução para cada

oportunidade.

7. Considerar, para efeito de futuras avaliações de risco, e caso ainda não ocorra, o histórico de

ocorrências e eventos registados na empresa, de forma a sustentar eventuais ajustamentos na

apreciação dos riscos e assegurar que a classificaçãoatribuída reflete, de forma mais completa, a

exposiçãoreal identificada.
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ANEXOS
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